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RESUMO 

 

O presente artigo dedica-se ao estudo da gradativa reprogramação do imaginário social causada 

pelos algoritmos e códigos invisíveis da indústria adulta digital. Identifica-se a indústria adulta 

digital como um oligopólio cartelizado de empresas que opera em regime de comunhão entre 

si em sites de pornografia, webcamming e venda de conteúdo erótico. O imaginário social, por 

sua vez, representa a memória socioafetiva, os símbolos e o substrato ideológico de uma cultura. 

Neste contexto específico, a reprogramação do imaginário social diz respeito ao processo 

psicossocial individual e coletivo, online e offline, de alteração dramática do afeto e da 

sexualidade propositalmente fabricado pela vigilância algorítmica das empresas que 

controlam o submundo. A argumentação pressupõe o sistema de símbolos que compõe o 

imaginário social esteja sendo destruído, remodelado e substituído por estímulos simulados que 

objetivam naturalizar a perversão (do homem contra a mulher) e a inversão (do homem contra 

si mesmo). A manobra é feita por meio de uma confusão semântica na ordem dos significantes, 

que confunde propositalmente “interação” com controle do outro e “empoderamento feminino” 

com sobrevivência financeira. Compreende-se por (i) reprogramação via perversão o 

incentivo que é dado ao homem para humilhar as mulheres na internet pagando ou não por isso. 

Já a (ii) reprogramação via inversão é definida pelos cenários de perversão nos quais o homem 

heterossexual paga para ser humilhado, chantageado e ridicularizado por mulheres na rede em 

tempo real. Assim, o problema prioritário deste estudo centra-se no questionamento sobre como 

este oligopólio de empresas tem for/matado tanto o afeto quanto a sexualidade da sociedade 

tecnológica avançada, direcionando-os tanto quanto possível para os seus próprios interesses 

econômicos, sem chamar atenção de (quase) ninguém. Entre os autores contemplados 

destacam-se Cornelius Castoriadis, Eugênio Trivinho, Guy Debord, Jean Baudrillard, Malena 

Contrera e Zygmunt Bauman. De porte fundamente crítico, reflexivo e tensional, a proposta do 

artigo justifica a sua relevância por contribuir para a fundamentação de conceitos que visam a 

defesa dos direitos humanos e da ressignificação da sociabilidade no ciberespaço. 

Palavras-chave: algoritmos; redes interativas; indústria adulta digital; reprogramação do 

imaginário social; perversão e inversão.   
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Pesquisadores em Cibercultura (ABCiber) e fundadora do Projeto NewCammingPerspective.com (NCP) voltado 

à contenção de danos, à investigação e à denúncia contra o modus operandi da indústria adulta digital por meio 

do método de pesquisa registrado no C.D.T. (n.1.823). 
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1 Nota introdutória 

 

O presente estudo refere-se ao artigo elaborado com exclusividade para o XIV Simpósio 

Nacional da ABCiber “Direitos Humanos, Políticas Identitárias e Imaginários de Resistência”, 

no qual os direitos humanos são objeto de apropriação e disputa de ressignificações do uso das 

tecnologias e das redes digitais por parte de diferentes grupos sociais em conflito.  

A lógica argumentativa desta pesquisa caminha em direção a uma abordagem 

interdisciplinar de problemas do mundo tecnológico avançado no que concerne às macrorrelações 

entre (i) cultura digital, (ii) redes interativas, (iii) vigilância algorítmica, (iv) reprogramação do 

imaginário social, (v) modus operandi e modus vivendi da indústria adulta digital.  

Para tal, a cibercultura é tida como categoria de época, isto é, apreendida como a época 

em curso propriamente dita. Em outras palavras, a argumentação parte do pressuposto que a 

civilização tecnológica avançada é marcada pela troca do mundo físico pelo virtual, de tal sorte 

que a economia, a cultura, a política, o afeto, a sexualidade e a vida cotidiana em geral passam 

por um processo de negociação, de distorção e de apropriação desta nova dimensão espaço-

temporal. Isto significa que as experiências vividas no ciberespaço são muito mais do que 

simples ações inconsequentes na rede. O acontecimento online transcende o digital e impacta a 

vida offline dos seus usuários, reprogramando comportamentos, identidades, mentalidades e 

valores sociais. Nesta linha, a presentidade mediática apresenta às claras as redes sociais como 

palco de representação da identidade e do comportamento social, e a indústria adulta digital, na 

surdina, o modelo de referência teatral do afeto e da sexualidade do tecido social.  

Posto isso, o estudo em questão propõe que algoritmos e feeds hipersegmentados 

controlados por um oligopólio carterizado de empresas têm causado propositalmente confusão 

semântica na ordem dos significantes mais nobres da subjetividade humana — notadamente, o 

afeto e a sexualidade — por motivações puramente econômicas, causando uma espécie de 

“curto-circuito no imaginário” ou reprogramação do imaginário social.  

O imaginário social é compreendido como um sistema de símbolos que representa a 

memória socioafetiva de uma cultura, na qual os indivíduos lhe atribuem valor real e concreto. 

Trata-se do modelo imagético por meio do qual uma sociedade orienta o seu modo de agir, de 

pensar e de sentir a realidade na qual está inserida. Isto é, o ideal representativo do que a 

comunidade estima que seja ou como gostaria que fosse. Por isso, o imaginário cria uma “ordem 
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social” na medida em que distribui papéis e funções sociais por meio de figuras, formas, 

imagens e símbolos que fixam modelos, definem identidades e estabelecem códigos de 

comportamento coletivamente aceitos e desejados, assim como depreciados e exauridos.  

Assim, a análise inicia-se pelas redes sociais e foca a sua investigação na 

reprogramação do imaginário fabricada pela indústria adulta digital em seus dois formatos já 

mapeados pela pesquisa em desenvolvimento: reprogramação via perversão (o homem contra 

a mulher) e reprogramação via inversão (o homem contra si mesmo) 

 
2 Das redes sociais à indústria adulta digital 
 

A partir de um certo ponto, a longa história da humanidade deixou de 

ser real. Sem que se percebesse, a sociedade humana subitamente 

abandonou a realidade: tudo o que aconteceu então supostamente não 

foi verdadeiro, mas isto supostamente também não foi percebido. A 

tarefa contemporânea agora seria encontrar esse ponto, e enquanto ele 

não for localizado, todos estarão condenados a mergulhar na 

destruição do próprio presente. (BAUDRILLARD, 2001, p.68) 

Com base na apreensão de Baudrillard (por que vivemos uma história que não é mais 

real e por que aceitamos a destruição do nosso presente sem fazer nada?), o ponto de partida 

da inquietação desta pesquisa é a constatação de que um minúsculo oligopólio de empresas 

carteriza todos os principais serviços prestados pela e para a humanidade no ciberespaço. 

Essas empresas operam em regime de comunhão entre si por meio do mapeamento e do 

armazenamento de todas as ações e de todos os dados dos seus usuários na rede. Tal processo 

é feito com a intenção de prever, representar, motivar, organizar e confirmar o modo pelo 

qual todo e cada indivíduo vai sentir, pensar e agir na sua vida online e, consequentemente, 

na sua vida off-line também. Dito isso, a argumentação objetiva daqui por diante investigar 

como os algoritmos e códigos invisíveis das redes sociais têm influenciado (às claras) a 

dinâmica das relações atuais, e a indústria adulta digital tem moldado (na surdina) o afeto e a 

sexualidade do tecido social. 

 
 

2.1 Vigilância algorítmica das redes sociais  
 

Os termos de uso dos serviços das redes interativas condicionam os seus usuários à 

vigilância. Ou seja, cada passo do indivíduo na rede é mapeado, processado e armazenado. A 

partir desses dados, os algoritmos fabricados pelas empresas que controlam o "oligopólio 

ciberespacial" entregam aos seus usuários um feed hiper-segmentado. Isto é, uma espécie de 
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“mundo-cópia” formado por um dilúvio de imagens, vídeos e stories que reproduzem uma 

noção de realidade completamente turva, muito aquém da sua totalidade. O objetivo é (i) 

rebaixar a consciência crítica da sociedade para que apenas sigam o fluxo das suas respectivas 

“bolhas” e (ii) transformar valores sociais e pessoas em mercadorias que geram lucro para o 

proprietário dessas únicas empresas. A consequência da condução dos afetos, desejos, 

identidades e mentalidades dos usuários para comportamentos polarizados é a reprogramação 

do imaginário social.  

2.1.1  Redes sociais: aspectos teóricos  

 

Em termos operacionais, as redes sociais são reconhecidas como agrupamentos 

complexos, cuja formação ocorre a partir de interações sociais, apoiadas em tecnologias digitais 

de comunicação. Contudo, seus efeitos sociais se traduzem tanto nas relações quanto nos 

valores sociais, políticos e culturais do sujeito na sua vida cotidiana. Sendo assim, o algoritmo 

das redes interativas favorece o engajamento de conteúdo alienatório, investindo a todo instante 

contra o pensamento crítico. Afinal, é muito mais fácil controlar e domesticar aqueles que 

aceitaram passivamente trocar a consciência crítica por “seguidores” e “curtidas” do que 

mentalidades subversivas a esse modus operandi.  

A fração do “oligopólio ciberespacial” das redes sociais (especialmente Instagram, 

Facebook, e YouTube) hiper-segmenta feeds de conteúdo com o objetivo de direcionar a 

escolha dos conteúdos consumidos pelos seus usuários na rede e viciá-los2 em suas 

plataformas. Todavia, o vício, para ser eficiente, é causado a partir da reprogramação do 

comportamento a partir de experiências degenerativas, polarizadas, impossíveis de serem 

vividas na vida offline do indivíduo. O objetivo da reprogramação do comportamento é 

substituir as preferências originais por estímulos radicalizados que só podem ser encontrados 

na rede, condicionando, assim, o sujeito a voltar e a depender daquele “mundo-cópia”.  

Compreende-se a dependência que a sociedade contemporânea criou das redes 

interativas quando se assimila à necessidade humana de aceitação e de criação de vínculos. Os 

estudos de Boris Cyrulnik (1995) sobre comunicação e cultura diagnosticam que "os seres 

                                                
2 Compreende-se por vício a dependência e o hábito repetitivo que, necessariamente, seja degenerativo e 

prejudicial à saúde física e mental do indivíduo.  
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organizados são forçados a interagir de modo constante com seu meio para viver" (p.17), o 

que faz da comunicação um ato intencional. C. G. Jung concorda com Cyrulnik e afirma: 

O homem como indivíduo é um fenômeno suspeito, cujo 

direito à existência poderia ser combatido sob o ponto de 

vista biológico, segundo o qual o indivíduo só tem sentido 

como ser coletivo, como elemento integrante da massa. (id., 

1990, p.162) 

Constata-se, portanto, que a condição humana depende do convívio e do contágio com 

o outro para o seu suporte vital. Todavia, a dinâmica espaço-temporal do ciberespaço é virtual 

e instantânea. Isso significa que:  

Se preciso estar em rede para existir, então, quando estou 

sozinho, estou fora do gancho, incomunicável, vazio e nulo, não 

sou encontrado em lugar nenhum. Ninguém chega até mim. Se 

existir significa estar acessível, então para existir eu preciso 

estar em rede. Resultado: a síndrome contemporânea é o vício 

da comunicação. (HILLMAN e VENTURA, 1995, p. 96) 

Associar a existência humana ao “estar acessível em rede” significa anular o corpo e 

aniquilar o espaço e o tempo. Mas não somente. Revela também a estratégia atual de reprodução 

do capital. Esta dinâmica se dá mediante relações tensionais e cíclicas que com uma mão 

produzem miséria e melancolia e, com a outra, oferecem soluções capitalizadoras baseadas na 

comercialização de recompensas instantâneas. Isto indica que tanto o fomento da ansiedade 

quanto o seu apaziguamento passam a ser articulados no ambiente virtual e são controlados 

pelas mesmas empresas que dominam este território. Em outras palavras, quem estimula a 

doença também administra o antídoto de tal sorte que quanto mais adoecida estiver a sociedade 

tecnológica atual, mais antídotos serão consumidos. Portanto, quanto maior for o vício em 

“engajamento”, “seguidores” e “curtidas” maiores são as chances desses indivíduos nunca se 

darem da manipulação a qual estão submetidos e, em especial, do tanto de vida que estão 

entregando a essas empresas. 

2.1.2  Redes sociais: processo prático  

Podemos citar exemplos concretos de como é produzida a manipulação comportamental 

via hiper-segmentação dos feeds de conteúdo pelas redes sociais:  

● O sujeito adentra o ciberespaço e decide procurar por algo do seu interesse no YouTube: 

gatinhos fofos, flores, meditação, etc.  

● Caso o sujeito não assista apenas aos vídeos sobre os quais ele próprio ativamente 

pesquisou, as sugestões de vídeos oferecidas pela rede irão gradativamente escalonar o 
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seu assunto escolhido para a versão “extreme”: animais sendo torturados, devastação 

ambiental, divagações sobre a extinção da humanidade, etc. 

● Em seguida, este mesmo sujeito receberá anúncios de compra de produtos relacionados 

à temática em seu Instagram e Facebook (loja de brinquedo para pets, floriculturas, 

aulas de yoga, etc.).  

 

Isto é, a ansiedade, o medo e o pânico são gerados propositalmente pela própria hiper-

segmentação dos feeds de conteúdo para, em seguida, ser oferecido ao indivíduo uma porção 

de soluções capitalizadoras que lhe tragam alívio e apaziguamento de toda aquela angústia 

estimulada pelos próprios “dealers” do mercado. Com raízes nas sombras civilizatórias da 

cultura, o "fenômeno do pânico" (2002) é conceituado por Malena Segura Contrera e diz 

respeito à crise cultural  e mediática a qual toda sociedade tecnológica avançada está submetida 

por conta da imersão digital, do apelo à violência e da saturação da informação3.  

Na mesma linha, Edgard Morin (1986) reflete sobre a distorção da realidade provocada 

pelos media e afirma que em todos os lugares em que os meios de comunicação estão presentes 

“a informação se esconde e se cala” (p. 41). Essa quantidade excessiva de informação 

descontextualizada e sem qualidade produz uma realidade fragmentada, sem sentido e com forte 

sentimento de vazio existencial e solidão. James Hillman (1989) diagnosticou esse sintoma pós-

moderno causado pela virtualização da comunicação como “concretismo psicótico” (p.132). 

Assim, as redes sociais ocupam eixo prioritário nas profundas mudanças experimentadas em 

diversos aspectos da vida cotidiana online e offline, assim como dos processos psicossociais 

individuais e coletivos da época em curso.  

Compreendida esta técnica de direcionamento da escolha do sujeito na rede para 

interesses corporativos que giram em torno da polarização dos afetos e da venda de mercadorias, 

é possível avançar na argumentação e iniciar uma relação comparativa entre as estratégias de 

marketing digital desenvolvidas pelas redes sociais mainstream e as empresas que 

comercializam conteúdo adulto no ciberespaço.  

 

 

                                                
3 O conceito “saturação da informação” foi desenvolvido por Edgard Morin e refere-se ao excesso de notícias 

vazias, produzidas por uma sociedade guiada pela lógica do consumo Capitalista, que confunde quantidade com 

qualidade. A informação-mercadoria representa a explosão da informação descontextualizada, na qual “o excesso 

abala a informação quando estamos sujeitos ao rebentar ininterrupto de acontecimentos sobre os quais não 

podemos meditar porque logo são substituídos por outros” (id., 1986, p. 31).  
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2.2 Vigilância algorítmica da indústria adulta digital  

 

Assim como acontece nas redes sociais, os usuários cadastrados em sites adultos 

também estão submetidos à vigilância algorítmica. Todavia, no caso da indústria adulta digital 

todos os dados são mapeados, processados, armazenados e compartilhados entre todas empresas 

do oligopólio carterizado do submundo — o que inclui a deep web também. Já as profissionais, 

de toda parte do mundo, são submetidas a um contrato leonino4 que exige cessão dos seus 

direitos autorais, constitucionais e existenciais por período indeterminado. Nota-se, assim, que 

as consequências da vigilância algorítmica no submundo são muito mais catastróficas, e, por 

enquanto, nada discutidas.   

Por se tratar de uma indústria desregulamentada que opera à margem da lei e do debate 

público, essas empresas podem se dar ao luxo de ter um leque muito menor de variáveis com 

as quais lidar e trabalhar com profissionais bem menos escrupulosos também. Portanto, a 

argumentação enfatiza que enquanto as redes sociais estão moldando os comportamentos 

sociais na rede diante dos olhos de todos, a indústria adulta digital está reprogramando o 

afeto e a sexualidade sem (quase) ninguém perceber. 

O objetivo dos sites adultos — assim como das redes interativas — é (i) viciar seus 

usuários para que passem o máximo de tempo possível dentro das plataformas e (ii) manipular 

sutilmente o comportamento, o afeto, o desejo e a identidade do sujeito na rede. Por isso, os 

termos de uso dos serviços condicionam tanto os usuários quanto as profissionais à vigilância 

algorítmica. Afinal, a previsibilidade leva ao controle, que, por sua vez, garante lucro para essas 

empresas do submundo. Para isso, é preciso que o interesse gire apenas em torno de estímulos 

simulados e hiper-reais, impossíveis de serem encontrados na vida cotidiana offline. Portanto, 

é necessário destruir ou degenerar os sentidos e as significações originais, isto é, anteriores 

à da reprogramação, e em seu lugar construir novos sentidos, turvos, extremos, polarizados.  

 

2.2.1  Indústria adulta digital: aspectos teóricos 

A indústria adulta digital é um submundo formado por um minúsculo oligopólio 

cartelizado de empresas que operam em sites de pornografia, webcamming e venda de conteúdo. 

                                                
4 As cláusulas abusivas dos contratos da indústria adulta digital para as profissionais serão comentadas no tópico 

“A motivação econômica por trás da reprogramação via inversão”. 
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Em seu último artigo do ano de 2021 publicado na Revista Cult, “Magmas do submundo”5, 

Eugênio Trivinho define o conceito:  

O submundo – esta categoria aparentemente genérica – é mais que 

uma metáfora. No imaginário cultural e medieval de Dante, o 

extenso latíbulo sinistro, referido a palavra diversa – inferno –, 

tinha camadas concêntricas relativamente definidas. (....)  

(...) Por incrível que pareça e guardadas as idiossincrasias de plano, 

esse “pântano” se metamorfoseia e se totaliza em e como estruturas 

psicoemocionais subjacentes à personalidade, ao caráter e ao 

comportamento individuais (e, por tais atalhos, ao perfil de grupos, 

coletivos e redes) – todos vinculados ao sub-humano: da mera 

vilania (já amplamente constrangedora) ao assassinato. A mentira, 

a bazófia e o desprezo representam muito pouco nesse perímetro. 

No corpo do texto, o autor explica que o submundo pertence à classe dos fenômenos 

invisíveis da cibercultura; é espalhafatoso e, ao mesmo tempo, silencioso. Recorta classes 

sociais e permeia todas as formas de autoritarismo. É regido por diversos tipos e níveis de 

desigualdade. O submundo alimenta-se da miséria humana existencial, irradia confusões e 

destrona o significante até provocar curto-circuito no imaginário social. Como não poderia 

deixar de ser, os vassalos da opressão desdenham de quem defende direitos humanos — 

existenciais e constitucionais — e abraçam “os porões da tortura e da regressão histórica”. A 

devastação causada pelo submundo “não acomete somente o presente; entregam o futuro 

imediato aos deleites de uma corrosão irreversível”.  

Considerando que o submundo objetiva transformar a instância civilizatória em 

mero flagelo humano obscuro, a estratégia adotada é a de produzir simulacro e hiper-

realidade em doses suficientes que façam com que o usuário acredite que (i) ele está assistindo 

a uma versão “extreme” de determinado estímulo afetivo e sexual degenerativo por escolha 

própria e que (ii) tudo aquilo é muito saudável, natural. Nada além de entretenimento 

genuíno e sem maiores consequências.  

Em “Simulacros e Simulações” (1991), Jean Baudrillard define o simulacro como o 

esvaziamento do conceito de realidade, de tal modo que é impossível distinguir o “real” do 

“irreal”. No limite, o próprio mundo em que se vive é substituído por um “mundo-cópia” no 

qual o indivíduo procura apenas estímulos simulados. Isto é, os sentidos e significações 

anteriores são completamente esvaziados.  

                                                
5 O ensaio completo escrito pelo autor e publicado pela Revista Cult está disponível pelo link: 

https://revistacult.uol.com.br/home/magmas-do-submundo/ Acesso realizado em 22/12/2021. 
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Já o conceito de hiper-real nasce da análise entre o indivíduo e o meio, o que se 

caracteriza (i) pelo consumismo desenfreado, (ii) pela mediação tecnológica e (iii) pelo 

estímulo de tornar a realidade “mais real do que o real” (ibid., p. 20). Inclusive, o próprio 

Baudrillad cita a pornografia como exemplo de hiper-realidade: "a pornografia é ficção é 

hipertrofiada de sexo consumido na sua irrisão para a sua irrisão” (ibid., p. 120). Destruidora 

de intensidades e aceleradora de inércia, seu "efeito de imaginário esconde que não há mais 

realidade além como aquém dos limites do perímetro artificial” (ibid., p. 23). Para o autor, o 

fascínio é mais metafísico que sexual, pois “o insignificante é exaltado pela filmagem. Aí se vê 

o que o real nunca foi. Gozo da simulação microscópica que faz o real passar para o hiper-

real” (ibid., p. 41). 

Como exemplo de versão “extreme” de estímulo degenerativo estimulado pela 

indústria adulta digital, citamos o tweet6 do dia 20.jan.2022 da empresa que controla todo este 

segmento de mercado no Brasil: 

Você sabe o que é eproctofilia?  

 

Em resumo, é o fetiche por pum - que envolve ficar 

sexualmente excitado por flatulência anal. Diferente, né? 

Quando o assunto é sexo, as possibilidades de prazer são 

infinitas. Ficou curioso para saber mais? Confira!  

Nos comentários deste tweet, algumas profissionais do setor demonstram indignação 

e repulsa pela tentativa hipócrita do site adulto em naturalizar a degradação humana como 

algo “divertido” e “inocente”. Como exemplo, mencionamos o tweet7 publicado em 

24.jan.2022 por uma profissional brasileira: 

 

"Extremamente CÍNICO o marketing do site de camming 

que se disfarça de enciclopédia de fetiches para 

naturalizar práticas bizarras entre modelos para que os 

usuários as consumam livremente sem nenhum critério. O 

fetiche maior sempre será em subjugar o outro." 

                                                
6 O nome desta empresa não será mencionado e o link para acesso do tweet não será publicado neste artigo 

por proteção a ABCiber e a toda comunidade científica. Durante os anos de 2019, 2020 e 2021 o proprietário 

invisível e sua capataz tentaram confundir o Poder Judiciário Brasileiro com o objetivo de silenciar a publicação 

das informações contidas neste documento, pois se beneficiam economicamente da miséria humana existencial. 

Todavia, a indústria adulta brasileira digital configura-se basicamente como um monopólio no qual apenas uma 

empresa controla todo segmento de mercado e naturaliza práticas doentias, abusivas e desumanas tanto para os 

consumidores quanto para as profissionais. No intuito de fabricar a imagem oposta e enganar a opinião pública, o 

marketing da empresa foi reformulado no ano de 2019 e toda barbárie contra a dignidade humana tem sido 

anunciada hipocritamente como “interação” e “conexão” entre pessoas. 
7 Tweet disponível em: 

https://twitter.com/manucherrybomb/status/1485451011393261570?t=BmPr6cQKR7boP3Mogu8pkw&s=08. 

Acesso realizado em 24/01/2022.  

 

https://twitter.com/manucherrybomb/status/1485451011393261570?t=BmPr6cQKR7boP3Mogu8pkw&s=08


11 
 

Conforme pontuado logo acima, o objetivo da indústria adulta digital é a subjugação 

do outro em níveis perversos. Para tal, o site desenvolveu até mesmo um blog explicando 

como realizar esta e demais depravações. Isto significa que esta bestialidade tem gerado lucro 

significativo para a empresa em questão (caso contrário, não estaria sendo “promovido” desta 

maneira). Em outras palavras, trata-se de um pedido bastante comum dos homens brasileiros 

para as profissionais deste mercado, que, por sua vez, estão sujeitas a inúmeras violências 

simbólicas e físicas por necessidade de sobrevivência financeira.  

Na frase “as possibilidades de prazer são infinitas” publicada no tweet da empesa é 

impossível não lembrar das descobertas de Sigmund Freud em sua obra "As Três Conferências 

sobre a Teoria da Sexualidade" de 1905, na qual o autor conceitua o instinto sexual e a 

sexualidade como fenômenos distintos. O instinto sexual é compreendido como um 

comportamento fixo e pré-formado, típico de uma espécie. Já a sexualidade, por sua vez, 

caracteriza-se fundamentalmente por sua plasticidade e pela relação individual de cada sujeito 

com o seu desejo. Isto é, a sexualidade não se confunde nem com instinto, nem com objeto, 

nem com objetivo. Refere-se, portanto, a simbolização do desejo.  

Por fim, Freud conclui — com melancolia —  que a civilização depende da nossa 

capacidade consciente para lidar com este conflito inconsciente, pois há pulsões sexuais que 

são destrutivas e devem ser combatidas, ao invés de encorajadas. Ou seja, a indústria adulta 

digital passa por cima da psicanálise e estimula a ausência de limites sobre o corpo do outro 

e do próprio corpo, confundindo sofrimento, abuso e torturas com “possibilidades infinitas 

de prazer”. Neste instante, vale a indagação de Baudrillard (2001) sobre a realidade virtual: 

 

O que existe além do fim? Além do fim estende-se a 

realidade virtual, o horizonte de uma realidade 

programada na qual todas as suas funções — memórias, 

emoções, sexualidade, inteligência — se tornam 

progressivamente inúteis. (ibid., p. 43) 

Tendo em mente que todas as funções originais se tornam progressivamente inúteis 

no universo do “entretenimento” adulto, a consequência da exposição constante do usuário 

ao jogo de extremos na rede é a reprogramação psicoafetiva e sexual do imaginário social. 

Logo, o estudo em questão refere-se a uma indústria que está propositalmente degenerando o 

afeto e radicalizando a sexualidade da época em curso por meio da manipulação do imaginário 

social tanto quanto possível para seus próprios interesses econômicos. Não há escrúpulos. São 

apenas negócios. 
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2.2.2  Imaginário: aspectos teóricos 

O imaginário social representa a força reguladora da vida social, pois indica ao sujeito 

como agir em sociedade a partir de modelos de comportamentos e visões de mundo 

compartilhadas pelo coletivo. Em sua obra “A instituição imaginária da sociedade” (1986), 

Cornelius Castoriadis traz a seguinte definição:   

O imaginário de que falo não é imagem de. É criação 

incessante e essencialmente indeterminada (social-histórica 

e psíquica) de figuras/formas/imagens, a partir das quais 

somente denominamos ‘realidade’ e ‘racionalidade’ são 

seus produtos. (ibid., p.13) 

 

Ou seja, o imaginário não é o retrato ou o espelho fiel da realidade propriamente dita, 

mas a representação acerca do mundo objetivo por meio de figuras, formas e imagens que 

repousam no inconsciente coletivo e que pertencem a uma cultura. Refere-se, em suma, à 

produção coletiva do substrato ideológico dos atores sociais de determinada comunidade, em 

determinado período. Portanto, o imaginário social é parte fundamental da existência de uma 

sociedade, uma vez que o próprio sentido social está vinculado a ele. Isso porque o imaginário 

está ligado a formas culturais, tradicionais e estruturas mentais anteriores. Isto é, o imaginário 

está ligado ao seu trajeto antropológico. Trata-se de um referencial simbólico/ ideal 

representativo por meio do qual o grupo social orienta seu modo de agir, de pensar e de sentir 

na sua vida cotidiana. Nota-se, assim, que o imaginário social é um dispositivo de controle, 

pois estabelece uma “identidade” para a sociedade, pois define códigos de comportamento 

coletivamente aceitos ou reprovados.  

Todavia, o imaginário não se reduz a isso. Malena Segura Contrera8 evidencia que o 

imaginário “não é um arquivo-morto de imagens” e explica que o desenvolvimento da 

consciência é a nossa resposta de autonomia em frente a esse contágio imagético, que passa 

pela imaginação. Contrera esclarece que (i) a imagem é um trabalho da psique, (ii) que a 

consciência é espaço-temporal e (iii) que uma imagem não aciona a mesma representação visual 

para todos — “o que fica muito evidente quando se trabalha com as imagens dos sonhos”, por 

exemplo. Posto isso, Contrera alerta que estamos vivendo um momento de rebaixamento da 

consciência causado pela subtração do corpo que vive anestesiado pela imersão digital. Isto nos 

                                                
8 A explicação foi transcrita da apresentação “Anima mundi: o corpo como lugar de resistência do imaginário”, 

realizada em 2 de dezembro de 2021, pela Prof. Drª Malena Segura Contrera durante o XIV Simpósio Nacional 

da ABCiber “Direitos humanos, políticas identitárias e imaginários de resistência” e está disponível pelo link: 

https://youtu.be/FVb_nGbFADo Acesso realizado em 02/12/2021. 

https://youtu.be/FVb_nGbFADo
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leva a refletir sobre o encolhimento da potência criativa do imaginário a mera figura decorativa 

por conta da alienação e da domesticação do imaginário, de modo que apenas seja reproduzida 

a dominação vigente9. 

 

A compreensão deste conceito é fundamental para este estudo, pois o exercício do 

poder dessas empresas do submundo passa pela manipulação do imaginário social, que 

con/vencem e for/matam o afeto e a sexualidade (i) dos consumidores, (ii) das profissionais da 

indústria adulta digital, (iii) dos funcionários do setor e (iv) de qualquer pessoa que 

acidentalmente sofrer influência de alguém que tiver sido previamente reprogramado(a). 

Vejamos:  

1. Fabrica-se um modelo de negócios que naturaliza comportamentos perversos, 

assim como a radicalização e a polarização das emoções;  

2. Define-se o modo de agir, de pensar e de sentir consequentemente; 

3. Desorganiza-se relações e valores sociais de modo permanente; 

4. Controla-se a produção de sentido de toda a sociedade; 

5. Cinicamente, anuncia-se o faroeste digital como “interação” e “conexão”. 

 

O controle da produção de sentido da sociedade está estritamente ligado ao controle 

do consumo do tecido social. Para isso, é preciso limitar ao máximo a potência criativa do 

imaginário, reduzindo-o a função de mero reprodutor dos estímulos expostos. Assim, fixa-se 

um modelo de consumo no qual as pessoas são apresentadas como mercadorias perecíveis e 

descartáveis. No submundo, encoraja-se a naturalização de condutas perversas, do contato 

íntimo com as sombras da cultura, o rebaixamento total da consciência. Por consequência, na 

vida cotidiana, afloram emoções radicalizadas, discursos de ódio e narrativas de intolerância, 

que se refletem nos fenômenos psicossociais: cyberbullying, stalking, cancelamento, etc. 

Revela-se, assim, o modelo de negócios obscuro cujo objetivo é o lucro, gerado e alimentado 

pela miséria humana existencial. Todavia, a reprogramação do imaginário é hipocritamente 

celebrada como mecanismo de "conexão" e "interação" genuína entre as pessoas. Entretanto, 

lembremos: “o bem-estar de um lugar, qualquer que seja, nunca é inocente em relação à 

miséria de outro” (BAUMAN, 2007, p. 12). 

 

                                                
9 Os estudos de Marx, Durkheim e Weber contribuem para a possibilidade de manipulação do imaginário social, 

o que retorna à problemática da dominação ideológica.  
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2.2.3  Reprogramação do imaginário pela indústria adulta digital: definição teórica 

A pesquisa em desenvolvimento diagnosticou que a primeira etapa da reprogramação 

promovida por este obscuro setor econômico direciona a pulsão sexual dos homens 

heterossexuais para a PERVERSÃO10 contra as mulheres. Para isto, as empresas levam os 

homens a acreditarem que as mulheres realmente gostam de serem humilhadas. A armadilha é 

feita com anúncios publicitários e mensagens automáticas escritas na primeira pessoa do 

singular como se a própria mulher estivesse pedindo para ser desrespeitada. Assim, o homem é 

encorajado a tratar as mulheres da forma mais degradante possível online, como nunca poderia 

ser feito off-line. A perversão é embutida em seu imaginário como uma espécie de “cavalo de 

troia”: aparentemente uma “escolha” inofensiva, todavia, o direcionamento foi feito pelos 

algoritmos fabricados pelo oligopólio carterizado de empresas que controla o submundo e que 

lucra provocando esta reprogramação do imaginário.  

 

Após assistir e interagir com mulheres simulando prazer em cenários perversos de 

sofrimento “consentido”, o homem passa a desejar ser ele próprio humilhado. Isto é, ele passa 

a associar a humilhação ao prazer e à atenção de alguém.  Assim ocorre a segunda etapa da 

reprogramação via INVERSÃO11 de papéis entre o homem heterossexual e a mulher, que de 

humilhada para a ser a humilhadora. Nota-se, assim, que as relações fabricadas pelo submundo 

são assimétricas e verticais, resultado de “um enorme esforço civilizatório de manter reprimida 

toda a vida que borbulha em seu avesso” (CONTRERA, 2002, p.24).  

 

2.2.4  Reprogramação do imaginário pela indústria adulta digital: processo prático 

 

Como exemplo prático da reprogramação fabricada por essas empresas que controlam 

a indústria adulta digital podemos descrever a seguinte experiência empírica:   

●    O usuário começa sua jornada em sites de pornografia, interessado em assistir a uma 

mulher sensual em cenas com as quais faça alguma identificação com sua vida 

ordinária. 

●    Finalizado o vídeo, os sites pornográficos apresentam um anúncio, ofertando ao 

usuário imagens das mulheres que participam de camsites e convidando-o a fazer ao 

vivo o que ele acabou de assistir no vídeo gravado: “por que apenas assistir 

pornografia se você pode fazer pornografia? Te convidamos para o próximo nível 

                                                
10 Este assunto será detalhado no tópico "Reprogramação via perversão: o homem contra a mulher" deste artigo. 
11 Este assunto será detalhado no tópico "Reprogramação via inversão: o homem contra si mesmo" deste artigo. 
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da sua experiência pornográfica! É totalmente ao vivo! Sexualmente interativo! 

Venha brincar conosco e entre na ação!”12 

●    Caso o usuário não tome nenhuma atitude, ou seja, nem saia do site porn para visitar 

a camgirl, tampouco escolha ativamente um outro vídeo do próprio site, então outro 

vídeo lhe é oferecido. Este próximo vídeo será um degrau mais agressivo, assim 

como o anúncio consecutivo. E assim sucessivamente. 

●    O objetivo aqui é viciar o usuário com doses cada vez maiores de estímulos 

perversos e provocar seu imaginário para que comece a desejar algo que ele nem 

sabia ser possível existir. 

●  Há todo um cuidado na preparação do “produto” que é o de fomentar na imaginação 

do usuário a possibilidade de realizar “suas” novas perversões de maneira bem à 

vontade com uma mulher na webcam que irá consentir (e dissimular), dizendo-lhe 

que sente muito prazer com tudo aquilo. 

●    O homem, de tanto assistir e interagir com mulheres em cenários perversos e 

efetivamente acreditar que há muito prazer naquela experiência radicalizada, vai 

pouco a pouco tornando-se insensível àqueles estímulos e passa a desejar sentir em 

seu próprio corpo aquela explosão de prazer que ele acredita que a mulher está 

sentindo. Em outras palavras, o homem passa a desejar ser humilhado de tanto 

assistir mulheres humilhadas dizendo que amam muito tudo isso. 

●  Assim, a indústria adulta digital está fabricando em escala industrial e transnacional 

uma infinidade de homens heterossexuais reprogramados pela inversão em 

cenários de perversão. 

●    Ao fim e ao cabo, esta dinâmica conecta um homem e uma mulher que estão 

mutuamente tendo seus afetos e sua sexualidade reprogramados pelas empresas de 

sites adultos, e que estão naturalizando experiências degenerativas, radicalizadas e 

polarizadas em sua vida cotidiana online, e, possivelmente, offline também. 

 

Deste modo, demonstra-se que as empresas de sites adultos objetivam uma verdadeira 

remodelagem daquilo que referencia o sujeito contemporâneo no que diz respeito ao seu mundo 

afetivo e à sua sexualidade, que passa a ser moldado pelas diretrizes comerciais que orientam 

os algoritmos desses sites em todo o mundo. Uma vez compreendida a gravidade do cenário 

em questão, a temática perversão e inversão será aprofundada no tópico a seguir. 

 

  

                                                
12 O comercial descrito acima foi transcrito do site de pornografia “PornHub” (https://pt.pornhub.com), 

direcionando o usuário para o cam site “Cams ao Vivo” (https://camsaovivo.com), que é a versão brasileira do 

cam site americano “Streamate” (https://streamate.com). Isto é, todos eles trabalham em regime de comunhão 

entre si, e as profissionais não são sequer informadas do que está sendo feito com a imagem delas em tempo real.  

O acesso para este registro de pesquisa foi feito em 07/10/2021. 

https://pt.pornhub.com/
https://camsaovivo.com/
https://streamate.com/
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3 Da perversão à inversão 
 

A argumentação desenvolvida até o momento procurou evidenciar a relevância social 

desta investigação, tendo em vista que a reprogramação do imaginário social fabricada pela 

indústria adulta digital enquadra-se no arco de caracterização dos fenômenos invisíveis da 

cibercultura. Isto é, não apreensível em sua essência, mas passível de compreensão por seus 

efeitos de alteração dramática no afeto e na sexualidade do tecido social em escala global.  

 

Neste momento, é importante deixar claro que a reprogramação da indústria adulta 

for/mata as preferências saudáveis dos indivíduos e adiciona outras preferências no lugar. Logo, 

não se refere a (i) homossexualidade (isto é, afeição genuina entre parceiros do mesmo gênero), 

(ii) tampouco com o BDSM (ou seja, práticas eróticas com hierarquias e papéis definidos e que 

pressupõem respeito, consentimento e prazer mútuo entre os envolvidos sem que haja  

mediação de proprietários ocultos e de contratos leoninos elaborados por empresários-

mercenários-opressores da indústria adulta digital exigindo a cessão dos direitos autorais de 

imagem dos participantes para o resto da vida).  

No contexto desta pesquisa, a reprogramação é compreendida como a ação ou o 

resultado de modificar estímulos vigentes — de qualquer natureza — para uma finalidade nova 

e distinta. A reprogramação do imaginário provocada pela indústria adulta digital é tomada 

como o processo sutil e gradativo de:  

(i) influenciar os homens heterossexuais a transferirem as suas preferências 

psicoafetivas e sexuais originais para o simulacro e hiper-realidade fabricadas pelos 

proprietários invisíveis que controlam sites de pornografia, webcamming e de venda 

de conteúdo erótico.  

(ii) domesticar as mulheres a acreditarem que serem humilhadas (reprogramação via 

perversão) ou humilhar o outro (reprogramação via inversão) enquanto assinam 

contratos abrindo mão dos seus direitos autorais, constitucionais e existenciais para o 

proprietário invisível do site adulto é sinônimo de “empoderamento feminino”, 

“liberdade”, “empreendedorismo”, sendo que tudo isso, na verdade, trata-se de um 

retrocesso histórico inconcebível.   
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3.1 Reprogramação via perversão: o homem contra a mulher   
 

O fenômeno da reprogramação via perversão13 é compreendido como o 

encorajamento que é dado ao homem heterossexual pelos sites adultos para humilhar a mulher, 

objetificando-a14 e desumanizando-a15. Isto é, incentiva-se a banalização dos aspectos 

emocionais, subjetivos e psíquicos da mulher, invalidando, assim, seus pensamentos e 

sentimentos. Desta forma, o imaginário dos homens é instigado a criar cenários cada vez mais 

perversos e sádicos, os quais, ali, no ciberespaço, poderão ser realizados anonimamente, ou 

seja, sem qualquer vergonha, reprovação social, tampouco responsabilidade.  

 

3.1.1 Como a perversão é embutida no imaginário masculino 

Os feeds hipersegmentados gerados pelos algoritmos dos sites adultos estimulam os 

homens heterossexuais a assistirem vídeos em sites pornôs de atores humilhando atrizes — ao 

invés de atores demonstrando afeto às atrizes. Logo em seguida, os sites pornôs recomendam 

para esses mesmos usuários que acessem sites de live cams e de vendas de conteúdo erótico 

para, justamente, tratarem da mesma forma agressiva as mulheres ao vivo.  

Como exemplo deste espetáculo distópico foi mencionado no tópico “Vigilância 

algorítmica da indústria adulta digital” o comercial transcrito do site de pornografia 

“PornHub” (https://pornhub.com), direcionando o usuário para o cam site “Cams ao Vivo” 

(https://camsaovivo.com), que é a versão brasileira do cam site americano “Streamate” 

(https://streamate.com), demonstrando o trabalho feito em regime de colaboração deste 

oligopólio carterizado de empresas.   
 

Imediatamente, é fundamental expor que os anúncios utilizam imagens das 

profissionais que não são sequer informadas do que está sendo feito e do local em que suas 

imagens estão sendo veiculadas na rede. Todavia, todos os sites adultos de toda parte do mundo, 

                                                
13 A reprogramação via perversão fabricada pela indústria de webcamming, especificamente, é analisada no 

artigo “Reprogramação no ciberespaço” apresentado no congresso da ABCiber “Novos letramentos, 

apropriação das tecnologias e o ciberespaço como construção coletiva” em 23/06/2021 e está disponível pelo 

link: https://abciber.org.br/simposios/index.php/virtualabciber/virtual2021/paper/viewFile/1581/757  
14 Objetificação significa esvaziar a subjetividade de alguém, aniquilando seus sentimentos e pensamentos, de 

modo que apenas a sua “serventia” permanente importe. 
15 Desumanização significa destituir alguém de toda a sua dignidade, humanidade e subjetividade, de modo que 

apenas a "utilidade" instantânea importe. Neste quadro, a mulher é completamente descartável. Portanto, vale-

tudo neste tipo de "relação". Todo tipo de depreciação, abuso, distrato, degeneração. 

https://pornhub.com/
https://camsaovivo.com/
https://streamate.com/
https://abciber.org.br/simposios/index.php/virtualabciber/virtual2021/paper/viewFile/1581/757
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condicionam o cadastramento da profissional à cessão dos seus direitos autorais por período 

indeterminado para os proprietários invisíveis das empresas e parceiros ocultos. 

Desta forma, o anúncio publicitário vende ao homem a experiência “prazerosa” de 

humilhar uma mulher, reprogramando, assim, o imaginário masculino permanentemente. 

Conclui-se, portanto, que a reprogramação via perversão confunde propositalmente o 

significante “interação com o outro” e o substitui, na verdade, pelo “controle do outro”.  

 
3.1.2 A motivação econômica por trás da reprogramação via perversão 

O objetivo dessas empresas é o condicionamento do desejo do homem para escolhas 

de performances mais rentáveis para os proprietários invisíveis do setor. Isto é, a intenção é 

viciar o imaginário dos homens em sensações e experiências que não serão reproduzidas em 

suas vidas ordinárias. Deste modo, quanto mais simulacro e mais hiper-realidade forem 

consumidos pelos usuários, mais vício e mais lucro serão gerados. O objetivo é que "o real 

nunca mais tenha a oportunidade de se reproduzir" (BAUDRILLARD, 1991, p.9).  

Fora isso, a reprogramação via perversão inaugurou um mercado extremamente 

lucrativo e humanamente degradante que jamais existiria se não fosse desta maneira: o dos 

“vibradores interativos” (vibe toys16) e o das “máquinas de penetração interativas” (interactive 

fucking machines17). Tratam-se de objetos mecânicos que ficam inseridos no corpo da mulher 

em cam sites durante todo o seu expediente de trabalho, por diversas horas, à espera do controle 

do usuário. A publicidade deste setor estimula, também, diferentes níveis de tortura: vibrações 

“brutais” (“monster vibes”) e penetrações mais potentes (“ultra-high”) custam mais caro. 

                                                
16 Os “vibe toys” (vibradores “interativos”) começaram a ser produzidos em 2016 pela empresa 

“Kiiro”(https://www.kiiroo.com/) e inicialmente foram introduzidos no site adulto americano Chaturbate 

(https://chaturbate.com/) mediante a uma parceria comercial entre o site e a empresa fabricante dos objetos 

mecânicos. Logo em seguida, a maior parte dos sites do segmento adulto aderiram à proposta degradante e 

estabeleceram parcerias com fins lucrativos. Pouco tempo depois, diversas outras marcas fabricantes de “vibe 

toys” surgiram com a mesma proposta degenerativa, atuando sempre em parceria comercial com os sites adultos. 

O valor desses objetos é atualmente R$1.800 e quem arca com este custo é a própria profissional.  
17 Considerando que as profissionais da indústria adulta digital submeteram-se ao uso dos “vibe toys” como 

ferramenta de trabalho diária desde 2016, as monstruosas “interactive fucking machines” (máquinas de 

penetração “interativas”) passaram a ser produzidas pela empresa “Motor Bunny” (https://motorbunny.com/) em 

2019. Novamente, a introdução foi feita pelo site adulto americano Chaturbate, o qual orgulhosamente 

apresenta-se em sua publicidade cínica e hipócrita como “líder em tecnologia” do segmento adulto.  

Posteriormente, outros sites aderiram ao uso do instrumento e outras marcas surgiram num curto intervalo de 

tempo. Ou seja, o objetivo é sempre o lucro por meio da humilhação “consentida” de mulheres em estado de 

hipervulnerabilidade (financeira, mental e social). O valor da máquina desta marca é de aproximadamente 

R$5.500 e quem arca com o custo é a própria profissional.  

https://www.kiiroo.com/
https://chaturbate.com/
https://motorbunny.com/


19 
 

É fundamental que fique claro que todos os sites que promovem essas ferramentas 

possuem parcerias com os fabricantes e lucram duplamente com essa forma de violência física 

contra a mulher. Quem, afinal, quer gastar seu dinheiro comprando uma "fucking machine"? Os 

sites não dão as máquinas às mulheres. Cada mulher compra o seu próprio instrumento de 

tortura se quiser mais tráfego de usuário em suas salas. Vale dizer, cada profissional é um 

algoritmo numa lista e o tráfego de usuários é direcionado de acordo com os interesses 

econômicos do site adulto.  

Nessa perspectiva, a violência que está acoplada aos avanços tecnológicos representa 

vetores que desorganizam relações e valores sociais, reescalonando — de modo permanente — 

a produção de sentido na sociedade vigente (TRIVINHO, 2007, p. 69). Isto é, o “híbrido 

perverso18” criado entre o corpo humano e a máquina, exposto e comercializado no ciberespaço 

apresenta a violência da técnica como violência concreta propriamente dita. Esta criatura 

monstruosa — os “vibe toys” e as “fucking machines” enquadram-se perfeitamente no que 

Bauman descreveu em sua obra O medo líquido (2008) como sendo “a catástrofe inescapável”, 

considerando que não há mais controle em relação ao modo como a tecnologia é usada.  

Abaixo seguem alguns exemplos de frases publicitárias e de mensagens automáticas 

apresentadas aos usuários com imagens das profissionais do setor:   

  

EN: Let me be your sex slave. I'll do whatever you want me to do on my webcam!19 

PT: Deixe-me ser a sua escrava sexual! Eu vou fazer tudo o que você quiser na minha 

webcam! 

 

EN: Don't come here looking for love. Get instant sexual satisfaction!20  

PT: Não venha aqui procurando por amor. Encontre satisfação sexual instantânea! 

  

EN: Level 5 [Ultra High Vibration 60 seconds] activated! Thank you sweetheart, I love it!21 

PT: Nível 5 [Vibração de potência ‘Ultra Alta’ por 60 segundos] ativada! Obrigada 

querido, eu amo isso! 

 

 

                                                
18 O “híbrido perverso” faz referência ao título do artigo do Prof. Dr. Eugênio Trivinho, publicado na Revista 

Cult, em 18 de maio de 2021, disponível para acesso pelo link: https://revistacult.uol.com.br/home/o-hibrido-

perverso/ Acesso realizado em 15/01/2022. 
19 Anúncio publicitário do camsite europeu Imlive (https://imlive.com/) 
20 Anúncio publicitário do camsite europeu Imlive (https://imlive.com/) 
21 Mensagem automática enviada pelo camsite americano Chaturbate (https://chaturbate.com/) assim que a 

máquina de penetração (“fucking machine”) é ativada pelo usuário, simulando uma espécie de “agradecimento” 

da mulher por ter sido torturada por 60 segundos.  

https://revistacult.uol.com.br/home/o-hibrido-perverso/
https://revistacult.uol.com.br/home/o-hibrido-perverso/
https://imlive.com/
https://imlive.com/
https://chaturbate.com/
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Ou seja, os discursos são construídos na primeira pessoa do singular e são associados a 

fotos e a vídeos das mulheres que trabalham nos sites adultos, que dizem estarem ansiosas por 

aquele tratamento abusivo. Assim, os homens sentem-se isentos de qualquer responsabilidade, 

ética, moral ou culpa de maltratar as mulheres. Muito pelo contrário: eles são encorajados a 

fazê-lo. Inclusive, segundo lhes consta, as mulheres amam ser subjugadas, pois elas “pedem” 

por isso. Aqui, portanto, os sites novamente enganam os usuários, dizendo-lhes que paguem 

mais caro para produzir vibrações ou penetrações mais fortes a fim de proporcionar mais prazer 

às mulheres. O que mais chama atenção neste modus operandi é que: 

Nada nos espanta porque nada é novo. Não estamos jogados no meio das 

coisas, mas no meio dos instrumentos. Esses instrumentos são, no fundo, 

prolongamentos e projeções do nosso próprio eu. As máquinas são 

nossos braços prolongados, os veículos nossas pernas prolongadas, e o 

mundo em geral é uma projeção do nosso eu sobre a superfície calma e 

abismal do nada [...] E o “outro” que compartilha conosco esse mundo 

instrumental é, ele próprio, instrumento, sendo fornecedor ou 

consumidor, parceiro ou concorrente. (FLUSSER, 2002, p. 92). 

 

Ou seja, estamos tão habituados a vincular a tecnologia ao cotidiano que a introdução 

de máquinas de tortura deste porte não chama a atenção de ninguém. Inclusive, as empresas 

que fabricam os vibradores e as máquinas “interativas” vendem esses instrumentos de tortura 

como se fossem “o futuro e a inovação” do setor e associam o seu uso a “empoderamento 

feminino” e a “conexão” com o outro. Não bastasse, solicitam que as próprias mulheres façam 

o comercial no intuito de legitimar a perversão.   

 

Como exemplo desta confusão semântica22 na ordem dos valores humanitários mais 

caros podemos citar a entrevista23 publicada em 07/12/2021, da COO (Chief Operating Officer) 

do camsite americano Chaturbate24, Shirley, que é quem patrocina a 8ª edição do evento “Live 

Cam Awards” (LCA), dirigido por Alexandra Georgia: 

                                                
22 O processo da confusão semântica na ordem dos valores humanitários mais caros é abordado com detalhes na 

apresentação “Dissuasão neofascista, tradição democrática e catástrofe algorítmica na política” do Prof. Dr. 

Eugênio Trivinho em 3 de dezembro de 2021 para o XIV Simpósio da ABCiber “Direitos Humanos, políticas 

identitárias e imaginários de resistência”. O conceito refere-se ao curto-circuito na dimensão simbólica da vida 

cotidiana. Esse curto-circuito pretendido e já bem-sucedido segue a estratégia militar destinada a confusão 

semântica na ordem dos significantes, na qual deliberadamente é feita a apropriação de termos como 

"democracia" e "liberdade" para a defesa dos porões da tortura e para regressões históricas, conforme pontua o 

autor. Acesso realizado em 03/12/2021 e disponível pelo link: https://youtu.be/MKha7HmCfxM 
23 A entrevista completa da COO (Chief Operating Officer) do camsite Chartubate (https://chaturbate.com/), 

Shirley, foi publicada em 07/12/2021 na página oficial do evento Live Cam Awards (LCA) e está disponível pelo 

link: https://bityli.com/GWdWu Acesso realizado em 10/12/2021. 
24 Chaturbate (https://chaturbate.com/) é um camsite freemium, fundado em 2011, precursor das principais 

atrocidades humanas cometidas pelo setor, atualmente principal dominante do mercado. Isto é, principal 

https://youtu.be/MKha7HmCfxM
https://chaturbate.com/
https://bityli.com/GWdWu
https://chaturbate.com/
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EN:  LCA – What is our mission and purpose as a company? 

SHIRLEY: Chaturbate’s mission and purpose is to be the industry-leading interactive 

streaming platform that offers the entire CB community an accepting space for their 

fantasies, kinks, and connections. 

 

PT:       LCA — Qual é a missão e o propósito da empresa? 

SHIRLEY: A missão e o propósito do Chaturbate é ser a plataforma de streaming 

interativa líder da indústria que oferece a toda a comunidade do CB um espaço de 

aceitação para suas fantasias, perversões e conexões. 

 

EN: LCA – What are your company`s current goals? 

SHIRLEY: Chaturbate’s mission is and always has been to provide an accepting 

platform for users to explore themselves and their sexuality. Our goal is to empower 

broadcasters to be successful, healthy, and happy. (...) Chaturbate is also committed to 

continuing to be a technology leader. 

 

PT:      LCA – Qual é o objetivo atual da sua empresa? 

SHIRLEY: A missão do Chaturbate é e sempre foi missão fornecer uma plataforma de 

aceitação para que os usuários explorem a si mesmos e sua sexualidade. Nosso objetivo 

é empoderar as profissionais para que sejam bem-sucedidas, saudáveis e felizes (...) 

Chaturbate também é comprometido em continuar sendo líder em tecnologia.  

 

 

O trecho da entrevista de Shirley deixa claro e evidente que o foco da empresa é estimular 

a perversão nos consumidores por meio da tecnologia cinicamente anunciada como “interação” 

e “conexão”. Para isso, é fundamental alienar o pensamento crítico das profissionais, confundindo 

sobrevivência financeira com “empoderamento feminino”, “sucesso”, “saúde” e “felicidade”. 

Trata-se, portanto, de um exemplo claro e nítido da perspectiva teórica de Eugênio  Trivinho 

sobre o funcionamento do submundo: “há muito se sabe que a barbárie escreve cru na contraface 

o que a civilização, com toneladas de positivismo mediático, escamoteia no anverso”25. 

 

  

                                                
patrocinador de todos os eventos, feiras, convenções e revistas da indústria adulta em todo o mundo. Os 

patrocinadores são quem, de fato, determinam os vencedores das “premiações”, pois são quem financiam, e, 

portanto, controlam todos os acontecimentos deste segmento de mercado.  
25 Artigo publicado na Revista Cult, “Magmas do Submundo”, em 20 de dezembro de 2021. Acesso disponível 

pelo link: https://revistacult.uol.com.br/home/magmas-do-submundo/ Acesso realizado em 22/12/2021. 

 

https://revistacult.uol.com.br/home/magmas-do-submundo/
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3.2 Reprogramação via inversão: o homem contra si próprio   
 

A reprogramação via inversão refere-se a uma mutação sensorial de homens 

heterosssexuais, que passam a desejar serem humilhados, e contratam o serviço da produtora 

de conteúdo adulto para que elas criem cenários perversos nos quais exista tortura psíquica e 

física contra o próprio homem. Isto é feito por meio de uma espécie de simulação em que a 

mulher assume o papel de humilhadora e o homem, de humilhado. Assim, a mulher passa a ter 

a responsabilidade de criar os cenários doentios diante dos quais os homens serão humilhados, 

e também de administrar toda degeneração psicoafetiva e sexual, ou seja, assistir, interagir, 

dialogar, comunicar-se e relacionar-se online com homens reprogramados (isto é, homens 

heterossexuais que estão perdendo as qualidades naturais da sua espécie).  

 

De imediato, deixamos claro novamente que o conceito de reprogramação via inversão 

refere-se exclusivamente a reprogramação do imaginário de homens heterossexuais fabricada 

pela indústria adulta digital. Não há qualquer relação, menção, comparação e/ou indício de 

homossexualidade. Afinal, enquanto a homossexualidade é o afeto genuíno entre parceiros do 

mesmo gênero, a inversão fabricada pela indústria adulta é um fenômeno artificial e violento 

no qual a mulher é paga para conduzir cenários perversos e doentios em que o homem será 

humilhado, objetificado e desumanizado.  

 

3.2.1 Como a inversão é embutida no imaginário masculino  
 

A reprogramação via inversão é consequência da reprogramação via perversão. 

Isto é, o blend de exposições visuais a cenas sexuais radicais combinadas com a enganação de 

que a mulher estaria sentindo muito prazer produz outros desdobramentos além da perversão 

do homem contra a mulher. No sigilo de suas interações online, muitos destes homens 

desenvolvem o desejo de sentir neles próprios todo aquele suposto prazer que até então eles 

apenas podiam assistir. Surge assim a segunda modalidade de reprogramação abordada neste 

artigo: a inversão, o homem contra si mesmo.  

 

A reprogramação via inversão corresponde aos cenários de perversão elaborados por 

mulheres nos quais o próprio homem paga para ser humilhado, chantageado e ridicularizado na 

rede em tempo real. Neste caso, quanto mais habilidosa for a mulher na sua capacidade em 
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degradar completamente o homem verbalmente, mais caro ela pode cobrar por "sessão" online. 

Ou seja, mais “valorizada” pela empresa ela será.  

No imaginário do homem que demanda este tipo de interação, efetivamente, ser 

humilhado é traduzido como uma experiência prazerosa. Já para a mulher que tem que 

protagonizar a humilhação trata-se, agora, não mais de uma violência física como aquela dos 

“vibe toys” e das “fucking machines”, mas de uma violência psicológica, referente a classe dos 

fenômenos invisíveis. Trabalhar com inversão configura-se como violência invisível pois a 

mulher é contratada para fazer de conta que ela sente prazer em humilhar, considerando que 

a única outra opção possível oferecida é a de dizer que sente prazer em ser humilhada.  

Dificilmente a mulher deixará de adoecer após passar o seu expediente de trabalho 

elaborando cenários perversos que envolvam (i) criação do enredo de crueldade, (ii) figurino 

da humilhadora, (iii) objetos de tortura, (iv) encenação de todo o abuso, etc. Anula-se a hipótese 

de uma praticante autêntica de BDSM estar na indústria adulta digital, pois seria contrassenso 

uma dominatrix assinar um contrato leonino que exige doação dos seus direitos de imagem para 

o proprietário invisível do site adulto e de todos os parceiros ocultos. Está óbvio para todos que 

uma Mistress não permitiria que fosse feito qualquer tipo de uso abusivo com a sua imagem 

para o resto da vida sem sequer informá-la. Ou seja, estamos tratando de mulheres 

hipervulneráveis financeiramente encenando um papel mesmo e de proprietários invisíveis que 

sabem muito bem disso.   

Além disso tudo, ainda há o adendo de que esta é uma falsa posição controle, pois a 

mulher é condicionada a se submeter ao cenário perverso que o usuário quer fazer parte. Isto é, 

ela precisa se adaptar às perversões do usuário, que, na verdade, são perversões da indústria! 

Caso a mulher não queira fazer parte da doença toda, simplesmente não haverá trabalho para 

ela no setor. Afinal, as únicas opções oferecidas são (i) torturar o homem [reprogramação via 

inversão] ou (ii) ou ser torturada [reprogramação via perversão]. Isto é, relações assimétricas 

e verticais, turvas e esvaziadas de conexão genuína e vínculo comunicativo26.  

Em outras palavras, tudo é feito para que a mulher pense que está no controle. Mas 

não está. Tudo também é feito para que o homem pense que ele está no controle, mas não está. 

                                                
26 Conforme proposto por Contrera (2005, p. 03), os vínculos desempenham importante papel de sustentação da 

comunicação humana. Entende-se por vínculo o mecanismo complexo, múltiplo e vivo de apropriação 

(conquista) do outro, capaz de evocar memórias passadas (lembranças) e memórias futuras (desejo).  
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Quem de fato controla os dois lados da equação são as empresas, que juntas decidem o rumo 

da degeneração dos afetos e da radicalização da sexualidade do tecido social em escala global. 

 

3.2.2 A motivação econômica por trás da reprogramação via inversão  
 

A reprogramação via inversão é favorável economicamente para a indústria adulta 

digital porque coloca o homem numa posição de vulnerabilidade e vergonha de si mesmo que 

o condiciona a vivenciar essas experiências apenas com as mulheres da indústria adulta no 

próprio submundo digital. Assim, os empresários deste mercado possuem domínio total sobre 

a procura, o acesso, a frequência, o consumo, os dados e, em especial, o lucro que a 

reprogramação está gerando.  

Além disso, o perfil profissional do homem que cai nesta armadilha é do tipo “bem-

sucedido” profissionalmente, isto é, que ocupa posição de “poder” na sociedade normativa. Ou 

seja, altamente lucrativo para a indústria adulta digital. Todavia, o perfil psicológico deste 

mesmo homem é identificado pelo uso e abuso de poder em sua vida cotidiana, pela necessidade 

de dominação do outro e pelo duplo fundo moral. Em outras palavras, o homem “poderoso”, 

autoritário, moralista e conservador na sua vida normativa é geralmente aquele que busca por 

perversões nas quais ele paga para ser humilhado, chantageado e ridicularizado por mulheres 

na internet. Evidencia-se, assim, a visão Freudiana “todo excesso esconde uma falta”.  

A problemática por trás da reprogramação via inversão está no fato de que quanto mais 

essa perversão for naturalizada como “fetiche” inofensivo, mais autoritário e abusador este 

homem tende a se tornar na sua vida normativa. Isto gera um ciclo eterno de violência física e 

simbólica, que impacta negativamente a vida de pessoas que nada tem a ver com esta pulsão 

radicalizada e degenerativa, que foi fabricada, encorajada e escalonada pelo submundo digital 

por razões puramente econômicas. 

Como exemplo de como esta indústria lucra com a degradação humana, podemos 

mencionar o site adulto Kink (https://www.kink.com/), que vende seu programa "educacional" 

de reprogramação dos afetos e da sexualidade ("Kink's World Sex Education Program") e 

apresenta categorias "originais" (as que estimulam a reprogramação via perversão, isto é, o 

homem contra a mulher) e categorias "em destaque" (as que estimulam a reprogramação via 

inversão, ou seja, o homem contra si mesmo): Men in Pain, Male Bondage, Cuckolding, CBT 

(Cock & Balls Torture), FemDom Humiliation.  

https://www.kink.com/
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O mal-estar provocado pela tecnologia continua a surpreender de forma cada vez mais 

assustadora. Não bastasse sugerir videos a partir do seu feed hiper-segmentado, o site em 

questão também sugere a compra de instrumentos de tortura para o homem usar contra si mesmo 

em tempo real (https://kinkstore.com/). Isto é, além de lucrar ao conduzir o comportamento do 

usuário na rede sugerindo vídeos degenerativos, posteriormente, o homem é encorajado a 

comprar produtos que degradam cada vez mais a sua própria integridade (física e psíquica). 

Logo em seguida, o homem é incentivado a visitar alguma profissional da indústria adulta 

digital que esteja online e o humilhe em tempo real. Assim, é gerado um ciclo eterno de 

violência física e simbólica. 

 

Prontamente, é importante relembrar que as empresas induzem as profissionais a se 

“especializarem” neste tipo de perversão, cinicamente anunciadas como “fetiche”, dando 

“prêmios” para as “Dominadoras” e até mesmo explicando os “fetiches” em blogs e tweets. 

Novamente, a indústria confunde fenômenos distintos propositalmente.  Os estudos de Sigmund 

Freud (1928) sobre a temática definem o fetiche como transferência da pulsão sexual para uma 

performance específica, consentida e apreciada pelos envolvidos. Já a perversão para o autor 

(ibid.) é compreendida como uma patologia na qual ocorre o desvio da pulsão sexual para 

experiências assimétricas e hierárquicas em que o gozo de um é necessariamente proporcionado 

a partir do sofrimento do outro — que não consente nem aprecia a experiência. Em outras 

palavras, a perversão “seria a tentativa de impor a imaginação erótica a um outro que não 

consentisse nisso ou que não fosse responsável” (MCDOUGALL, 1997, p. 192).  

 

Tendo em vista que este é um artigo científico que exige exemplo prático da teoria 

proposta, o tweet do site adulto brasileiro, publicado pela equipe de marketing em 29.nov.2021, 

demonstra tal confusão semântica na ordem dos significantes. Neste momento, o site revela que 

a perversão "cuckold" (em sua tradução para a língua portuguesa: corno) é uma das principais 

demandas dos homens brasileiros às mulheres do país. Não obstante, a perversão é anunciada 

como nada além de um “fetiche” inocente e divertido, sem maiores consequências. Vejamos:  

 

Você sabia que o fetiche de cuckold é um dos mais 

procurados (no site)? Sabia? Hum, não sabia? Então, agora 

você tá sabendo... É incrível mesmo! Confira mais 

conteúdos nessa temática!27 

                                                
27 O conteúdo deste tweet foi editado e o nome da empresa removido, pois conforme explicado anteriormente 

aqueles que se beneficiam da degradação humana têm investido significativos recursos econômicos para impedir 

que as informações contidas neste documento se tornem pública. No entanto, é importante recordar que indústria 

https://kinkstore.com/
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Aqui é importante esclarecer que a perversão “Cuckold” consiste na mulher elaborar e 

encenar um cenário de humilhação contra o homem heterossexual (no caso, o usuário que está 

pagando pela sessão de videochat) baseado na simulação de um suposto relacionamento entre 

ambos e na descoberta de uma traição. As agressões físicas e verbais baseiam-se em 

comparações entre o usuário e o amante imaginário. Humilha-se, em especial, o tamanho do 

pênis do usuário, que paga para ouvir que a mulher sente desprezo, nojo, repulsa por ele, e o 

exato oposto pelo suposto amante, isto é, amor, desejo e admiração. Conforme anunciado pela 

própria empresa, este é atualmente o principal público do site. Logo, sujeitar-se a lidar com 

homens heterossexuais reprogramados via inversão é a principal fonte de renda das mulheres 

que trabalham na indústria adulta digital brasileira.  

Sem demora, destaca-se que a presente reflexão não faz julgamento moral das fantasias 

e dos fetiches sexuais, mas analisa, rigorosamente, como a indústria adulta tem fabricado — 

propositalmente — a perversão e a inversão em seus consumidores ao longo da última década. 

Assim como também é essencial defender que afeto e erotismo são aspectos importantíssimos 

da subjetividade humana e poderiam ser trabalhados de forma mais digna caso este setor não 

fosse marginalizado pelo mundo todo.  

Logo, a crítica aqui apresentada refere-se especificamente ao modo como as operações 

empresariais estão estabelecidas até o presente momento e não à atividade profissional per se. 

O abandono institucional e a desorganização das trabalhadoras do setor permitem que os 

tomadores de decisão do minúsculo oligopólio de empresas que atuam neste mercado se sintam  

totalmente à vontade para agir como se estivessem em pleno faroeste-digital: uma terra-sem-

lei, na qual a dignidade humana é pisoteada e a ética é desdenhada.  Afinal, o objetivo da 

indústria adulta digital é fazer com que o imaginário desses homens alcance um nível de 

reprogramação permanente na qual eles precisem retornar cada vez com mais frequência aos 

únicos lugares que lhes oferecem experiências radicais de subjugação e humilhação do outro e 

de si mesmo para aplacar seu novo vício e, assim, conseguirem sentir algum prazer.  

  

                                                
adulta brasileira digital é controlada por uma única empresa que encoraja práticas de degeneração afetiva e 

radicalização da sexualidade, sendo, portanto, responsável pela reprogramação do imaginário social no Brasil. 
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Considerando que toda escolha online repercute na vida offline pois gera sentimentos 

e pensamentos reais, é possível concluir que a reprogramação transcende as experiências 

vividas nas salas de videochat. Isto significa que outros aspectos da vida dessas pessoas possam 

estar sendo devorados por esta degeneração da subjetividade sem que eles percebam.  

Nesta linha, a advogada criminalista e pesquisadora Izadora Marcela Barbosa Zanin 

Fortes Barbieri (OAB/SP nº 371.254) investiga a naturalização de condutas criminosas por parte 

da indústria adulta digital devido ao abandono institucional e questiona o que pode ser feito do 

ponto de vista do Direito Penal para minimizar os efeitos nocivos desta indústria abusiva e 

desumana. Em seu artigo “Regulamentação da indústria adulta digital: crimes informáticos, 

violência de gênero e ausência de direitos humanos” (2022), Barbieri inquieta-se:  

 

Entre as cláusulas mais abusivas e desumanas também está o 

impedimento da “contratante” ajuizar ação contra o site adulto, não 

importa o tipo de dano que sofra. Que tipo de sujeito colocaria um 

absurdo desses como cláusula contratual? Não é à toa também que 

esses empresários-opressores do setor costumam ser bastante 

discretos e reservados com a sua própria imagem, nome e 

identidade. Preferem o anonimato empresarial em vez da fama. 

Afinal, quem gostaria de estar associado publicamente a esse tipo 

de “empreendimento”? (ibid., p. 5). 

Isto é, as empresas são dirigidas por empresários invisíveis, que encorajam as 

profissionais a se especializarem em condutas criminosas e ainda são impedidas de ajuizar ação 

contra as empresas independentemente dos danos que sofram, além de estarem condicionadas 

a assumir a responsabilidade pelos riscos que essas práticas desumanas acarretam.  

Malena Segura Contrera reflete sobre direitos humanos em sua apresentação “Anima 

mundi: o corpo como lugar de resistência do imaginário” no XIV Simpósio Nacional da 

ABCiber28 e afirma que nosso primeiro direito deveria ser o de continuarmos a ser humanos. 

Não há dúvidas de que a reprogramação do imaginário fabricada pela indústria adulta digital 

provoca rebaixamento da consciência, regressão da competência cognitiva e anestesia sensorial. 

Em sua narrativa, Contrera questiona: “o que é ser humano quando a presença corporal é 

subtraída da cena comunicativa e social para vivermos um rebaixamento sensorial causado 

pela imersão digital?” 

                                                
28 A apresentação “Anima mundi: o corpo como lugar de resistência do imaginário” foi realizada em 2 de 

dezembro de 2021 pela Prof. Drª Malena Segura Contrera durante o XIV Simpósio Nacional da ABCiber 

“Direitos humanos, políticas identitárias e imaginários de resistência” e está disponível pelo link: 

https://youtu.be/FVb_nGbFADo Acesso realizado em 02/12/2021. 

  
 

https://youtu.be/FVb_nGbFADo
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Nesta perspectiva, indagamos aqui: 

● No que foi transformada uma pessoa que gradativamente atravessou a fronteira da 

fantasia e do fetiche e chegou ao território da perversão?  

● O que se pode esperar dos homens heterossexuais que foram estimulados a desenvolver 

comportamentos perversos humilhando mulheres ou sendo humilhados por mulheres 

através de uma tela de computador?  

● Como serão as experiências desses homens com suas parceiras na vida offline após 

terem ficado viciados em protagonizar sucessivas experiências perversas na rede?  

● O que dizer das próprias mulheres que estão naturalizando a objetificação e a 

desumanização encorajada por esta indústria abusiva? Como não poderia deixar de ser, 

defendem os seus opressores, anulando, assim, qualquer tentativa de contenção de 

danos.  

● Como essas mulheres vão conscientizar-se da gravidade da situação se estão submetidas 

a um dilúvio de publicidade mentirosa, estruturada em pura confusão semântica, que as 

faz acreditar que sobrevivência financeira é “empoderamento feminino” ou de que 

degeneração afetiva e radicalização sexual é “conexão” e “interação”?  

O processo obscuro de corrosão irreversível dos afetos e da sexualidade da civilização 

tecnológica atual não termina por aí. Pelo contrário, este é apenas o começo. Não à toa, esta é 

uma pesquisa de cunho investigativo em desenvolvimento contínuo.  
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4 Considerações finais 

 

A argumentação, de porte fundamentalmente crítico, reflexivo e tensional, procurou 

aprofundar a definição do conceito “reprogramação do imaginário social”, tema central da 

pesquisa (em desenvolvimento contínuo) sobre o modus operandi e o modus vivendi da 

indústria adulta digital (um oligopólio carterizado de sites de pornografia, webcamming e 

vendas de conteúdo erótico). Trata-se, portanto, de uma contribuição para a decodificação de 

construções sociais prevalecentes na atualidade, uma vez que as experiências de vida humana, 

cada vez mais, perpassam as experiências no ciberespaço.  

Tendo em vista que atualmente a experiência de vida humana perpassa as experiências 

vividas no ciberespaço, esta argumentação aventura-se na perspectiva de que a indústria adulta 

digital fabrica novos referenciais de valores e de atitudes, transformando radicalmente o 

parâmetro social de afeto e de desejo. Como não poderia deixar de ser, tudo isso é feito tendo 

como objetivo os interesses econômicos dos proprietários das empresas que controlam o 

ciberespaço em regime de comunhão entre si. Isto significa que o submundo desenvolve uma 

estrutura de reprogramação comportamental muito semelhante àquela já amplamente utilizada 

pelas redes sociais, notadamente Facebook, Instagram, Twitter e Youtube. Em outras palavras, 

redes interativas e indústria adulta digital alteraram drasticamente a distribuição social do valor 

das falas, das narrativas, da imagem, da produção simbólica, configurando assim, um 

importante fenômeno de investigação das ciências humanas.  

Portanto, para melhor compreensão do fenômeno, o artigo inicia-se com uma breve 

explicação sobre o funcionamento dos algoritmos das redes sociais para, em seguida, desvelar 

como o submundo tem reprogramado o afeto e sexualidade do tecido social para (i) perversão 

(do homem contra a mulher) e (ii) inversão (do homem contra si mesmo). Neste contexto, a 

reprogramação via perversão é compreendida como o encorajamento que a indústria adulta 

dá ao homem para humilhar a mulher, inclusive incentivando-o a controlar instrumentos 

mecânicos (“fucking machines” e “vibe toys”) que ficam instaladas no corpo da mulher 

durante o expediente de trabalho da profissional e que se movimentam quando o homem paga 

por isso. Já a reprogramação via inversão refere-se ao próprio homem pedindo para ser 

humilhado, chantageado e ridicularizado pela mulher e pagando por isso.  
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Ao longo da argumentação procurou-se demonstrar que a vigilância algorítmica do 

submundo está remodelando o sistema de símbolos que compõe o imaginário, destruindo as 

preferências originais do tecido social, substituindo-as por estímulos simulados, turvos, 

esvaziados de sentido. O processo consiste em conduzir o comportamento dos usuários 

(majoritariamente homens heterossexuais) na rede a partir do dilúvio de imagens, vídeos e 

stories hiper-reais. Este simulacro da realidade é estrategicamente apresentado por meio do feed 

hiper-segmentado que é gerado pelos algoritmos fabricados pelas empresas que controlam o 

setor. As profissionais (predominantemente mulheres), por sua vez, são domesticadas por meio 

de um contrato leonino que exige a cessão dos seus direitos constitucionais para produzirem 

este tipo de conteúdo hiper-real e alienadas pelo discurso publicitário que propositalmente 

confunde sobrevivência financeira com “empoderamento feminino”, “liberdade” e 

“empreendedorismo”. Controlando tanto a oferta quanto a demanda do simulacro e da hiper-

realidade fabricadas pela indústria adulta digital está um pequeno grupo de empresários 

invisíveis que objetiva apenas o próprio lucro.  

O curto-circuito no imaginário propositalmente causado pela indústria adulta digital é 

aqui chamado de “reprogramação do imaginário”, um processo psicossocial, individual e 

coletivo, online e offline, que representa uma alteração dramática nos sentidos, uma 

degeneração nos vínculos comunicativos, na capacidade de enxergar o outro, de sentir o mundo, 

uma anestesia do corpo, uma atrofia dos sentidos.  

Não restam dúvidas de que este é um modelo de negócios que esvazia a vida humana 

em suas diversas faces. A ameaça está no despertar do pior do ser humano mediante completa 

falta de confiança no outro, polarização e radicalização das emoções, manipulação e 

domesticação do imaginário social. Portanto, os aspectos obscuros do submundo devem ser 

rigorosamente mapeados e analisados pela comunidade científica, pois a naturalização de 

experiências desumanizadoras no ciberespaço tende a irrupção do caos em massa, causando 

danos psicossociais permanentes e irreversíveis. 
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